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 CÓD. DISCIPLINA  NOME COMPLETO DA DISCIPLINA  

 Literatura infantil e história da educação 
 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO DA DISCIPLINA: 

 

 
 

 HORAS SEMANAIS DE DISCIPLINAS DE CURSOS PRESENCIAIS: 

 

 Teoria: 15 Prática: Estudo Dirigido: Nº semanas: 2 Créditos: 15 Frequência Aprovação 

       
 

 
 HORAS SEMANAIS DE DISCIPLINAS DE CURSOS SEMIPRESENCIAIS: 

 

 Distância: Presencial: Nº semanas: Créditos: Frequência Aprovação  

       

 

 
EMENTA: 

Entender a literatura infantil em diálogo com a história da educação no Brasil. Compreensão do gênero a partir de uma contextualização 

histórica. Debate sobre livros de literatura infantil em intersecção com as formas de educar de distintos períodos históricos. Percepção 

dos modos de ler a partir de um debate pontuado pela história da leitura. 

 

 

 
OBJETIVOS: 

A literatura infantil pode ser fonte para a compreensão dos projetos educacionais de cada época, mesmo que esses não sejam 

globalizantes e únicos. Exibindo idealizações de comportamento e emoções pode ser uma maneira de acessar as formas de educar em 

momentos distintos. Ao mesmo tempo, entender as práticas de leitura pode determinar a formação do gosto literário de seus leitores. O 

objetivo deste seminário será discutir, a partir de bibliografia sobre o tema e algumas narrativas traduzidas ou produzidas no Brasil, a 

produção da literatura infantil a partir de seu próprio contexto de produção e recepção. A ideia central está em perceber padrões 

pedagógicos, morais e emocionais exibidos pela leitura dessas narrativas. A proposta se insere em um debate sobre a história cultural e 

a educação, em que são valorizadas, ente outros, as práticas culturais dos distintos sujeitos históricos. 

 
PROGRAMA: 

1) A leitura da produção estrangeira no Brasil: as Fábulas de La Fontaine  

2) Figueiredo Pimentel e os Contos da carochinha 

3) Os Contos de Malba Tahan: viagem ao mundo oriental? 

4)  Monteiro Lobato e as Caçadas de Pedrinho 

5) Literatura contemporânea: Coisas de Índio de Daniel Munduruku 

 
AVALIAÇÃO: Texto crítico sobre a produção de autor de literatura infantil, com a seleção de um ou mais livros. 
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OBSERVAÇÕES: 

Datas do curso: 3, 5, 8, 10, 12 de novembro de 2021 (3 horas por sessão) 
 

 DATA (DIA/MÊS/ANO)  / MATRÍCULA - NOME DO COORDENADOR DA COMISSÃO GERAL DE PÓS-GRADUAÇÃO: 
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